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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Zac Delucca saiu da limusina e olhou para o edifício de quatro andares de estilo georgiano, a sede da Westwold Components, a empresa que adquirira duas semanas antes. Raffe, o seu homem de confiança, estava a cargo da operação, portanto nunca tinha esperado que precisassem dele em Londres, a meio de Junho. 

			O cobiçado milionário avançou até às portas do edifício, com ar de poucos amigos. Era arrebatadoramente atraente, o seu cabelo preto e os seus olhos escuros ardilosos não deixavam ninguém indiferente e o corte impecável do seu fato de seda demonstrava a habilidade extraordinária do seu alfaiate. 

			– Tens a certeza disto, Raffe? – perguntou Zac ao seu assistente, que o tinha acompanhado no carro. 

			Raffe Costa era o seu braço direito e também seu amigo há mais de dez anos. Zac tinha ido a um banco de Nápoles pedir um empréstimo para um dos seus projectos e conhecera Raffe lá, que trabalhava no departamento financeiro. Tinham-se dado bem desde o início e, dois anos mais tarde, Raffe juntara-se ao negócio próspero de Zac, como contabilista e assistente pessoal. 

			– Se tenho a certeza? – perguntou Raffe, lentamente. – Não, não absoluta, mas a suficiente para que o confirmes. Não reparámos quando fizemos as investigações pertinentes antes de efectuar a compra, porque o desvio de fundos, se for isso, foi levado a cabo de uma forma muito subtil. 

			– É melhor que tenhas razão, porque tinha pensado tirar férias e não queria passá-las em Londres – disse Zac, num tom seco e olhando para o seu assistente de soslaio. – O que tinha em mente era uma praia paradisíaca e uma mulher bonita. 

			Ao entrarem, Raffe levou-o até ao segurança e este fê-lo assinar o livro de registo, certamente para impressionar um pouco. 

			– Tenho a certeza de que o senhor Costa já lhe terá dito – disse Melanie, a recepcionista, depois das apresentações. A jovem agarrou-se ao braço de Zac. – Estamos todos encantados por passar a fazer parte da Delucca Holdings e se houver alguma coisa que possa fazer por si…  – a loira pestanejou e lançou-lhe um olhar sedutor, – só tem de me pedir.

			– Obrigado – disse ele, num tom cortês, mas formal e soltou-se imediatamente dela. – Vamos, Raffe, vamos procurar…  – e então parou ao ver uma mulher a entrar. 

			– Deliciosa…  – murmurou num sussurro, olhando-a de cima a baixo. 

			Aquela jovem tinha cara de anjo e um corpo capaz de tentar qualquer homem. 

			Uns olhos azuis enormes, pele de porcelana e uns lábios carnudos feitos para serem beijados. O cabelo ruivo encaracolado caía-lhe pelos ombros, realçando o branco imaculado do vestido de marca que usava. O tecido fino acariciava-lhe as curvas com subtileza e o cinto branco largo que tinha na cintura potenciava as suas ancas voluptuosas. 

			Aquelas sandálias vermelhas de salto de agulha aproximavam-se, disparando a sua libido com cada passo. O coração de Zac parou um instante. Qualquer homem desejaria aquelas pernas compridas e esculturais.

			– Quem é? – perguntou a Raffe. 

			– Não tenho ideia, mas é impressionante. 

			Zac olhou para o seu amigo e viu que a observava da mesma maneira. 

			«Tira os olhos de cima dela. É minha», pensou para si. 

			A rapariga não era o seu tipo. Ele sempre tinha preferido as morenas altas e vistosas. No entanto, estava decidido a levar aquela ruiva baixa e delicada para a cama…

			Zac esboçou o seu melhor sorriso, mas a jovem passou por ele com um olhar depreciativo. 

			 

			 

			Sally Paxton atravessou o hall da Westwold Components, com passo decidido. Ao passar à frente da recepção, deparou-se com um pequeno grupo que a observava com atenção. Um homem alto sorria-lhe efusivamente. 

			Seria alguém que devia conhecer? 

			Sally ficou tensa e acelerou o passo. Tinha de parecer segura e desenvolta, como se aquele fosse o seu lugar. 

			Ao passar à frente dele, cumprimentou-o com um gesto frio e continuou em frente. 

			Sally Paxton tinha uma missão a cumprir e nada nem ninguém se interporia no seu caminho…

			O seu olhar procurou os elevadores situados no fim do hall elegante. Um deles era público e o outro ia directamente até ao último andar, onde ficava o escritório do seu pai. 

			 

			 

			Zac ficou estupefacto. Pela primeira vez na sua vida, uma mulher tinha-o ignorado por completo. 

			– Quem é aquela rapariga? – perguntou à recepcionista. – Em que departamento trabalha? 

			– Não sei. É a primeira vez que a vejo. 

			– Segurança! – gritou, chamando o segurança. 

			Mas este já se tinha posto a andar atrás da jovem. 

			– Espere, menina, tem de assinar! 

			 

			 

			Zangada e absorta nos seus próprios pensamentos, Sally parou diante do elevador e carregou no botão. 

			Há mais de sete anos que não visitava o escritório do pai. Então, tinha dezoito anos e aparecera de surpresa numa quarta-feira à tarde. Era o dia do aniversário da sua mãe e Sally tinha viajado até Londres para o levar para casa antes do fim-de-semana. 

			Naquela época, a sua mãe ainda estava convalescente de uma mastectomia, mas ele só se dignara a enviar-lhe um postal frio de parabéns. 

			«Um mísero postal…», pensou Sally, com amargura e raiva, revivendo o que tinha acontecido depois. 

			Ao abrir a porta do escritório, encontrara-se com uma imagem que jamais conseguiria esquecer: a jovem secretária, seminua sobre a secretária, e o seu pai, inclinado sobre ela…

			O seu pai…  um mulherengo empedernido… um adúltero desprezível… um mentiroso… o homem que a sua mãe amava apesar de tudo…

			O elevador não demorou a descer e Sally entrou rapidamente. 

			Desta vez, teria de a acompanhar, a bem ou a mal…

			O seu pai tinha argumentado que, com a aquisição da empresa por parte da Delucca Holdings, estava cheio de trabalho e não podia ir visitar a sua mãe. 

			Na última visita que tinha feito à clínica onde estava, o médico tinha-lhe dito que o coração da sua mãe estava muito fraco em consequência do tratamento contra o cancro da mama e do atropelamento que tinha sofrido depois. Conforme lhe dissera, no máximo, restava-lhe um ano de vida, mas podia morrer a qualquer momento.

			Nesse momento, as portas do elevador abriram-se e ela saiu.

			 

			 

			Zac aproximou-se do segurança e carregou no botão do elevador. 

			– Desculpe, senhor, escapou-nos. Mas este elevador só pára no último andar, onde fica a sala de reuniões e o escritório do senhor Costa. O outro escritório no andar é do senhor Paxton, o director financeiro da empresa, mas aquela jovem não era a namorada… sua secretária – apressou-se a dizer, corrigindo-se. – Talvez a jovem quisesse falar consigo. 

			– Não te preocupes, Joe – disse Zac, olhando para a placa que o empregado usava na lapela. – Estava distraído e, se o que disseste for verdade, aquela menina não irá a lado nenhum. Podes voltar para o teu lugar. 

			As portas do elevador abriram-se e Zac e Raffe entraram rapidamente. 

			– Achas que a rapariga estava à tua procura? – perguntou-lhe Raffe, com um sorriso. – Ou deveria dizer «a perseguir-te»? 

			– Isso seria muita sorte – disse Zac, tirando-lhe importância.

			No entanto, não era nada fora do comum que as mulheres andassem atrás dele. Uma vez, uma repórter de uma revista cor-de-rosa tinha dito dele que era um «íman para as mulheres» e a verdade era que não se enganava absolutamente. Milionário, atraente, com cara de mau rapaz e um nariz partido que o tornava irresistível. 

			– Tu suspeitas deste tipo, não é, Raffe? 

			– Sim. 

			– Achas que é casado, não é? 

			– Sim, casado e com uma filha, creio. 

			– E, pelo que parece, o homem tem uma amante e não saem nada baratas. Bom, parece que as tuas suspeitas são mais do que fundadas, Raffe. 

			 

			 

			Sally irrompeu no escritório do seu pai e então parou. Ele estava sentado à secretária, com a cabeça entre as mãos. 

			Desconcertada, a jovem chamou-o suavemente. 

			– Papá? 

			Ele levantou a cabeça. 

			– Oh, és tu… – disse o seu pai, endireitando-se. – O que estás a fazer aqui? Não, não me digas – levantou uma mão. – Decidiste empreender outra das tuas missões moralistas e queres que vá visitar a tua mãe, não é? 

			Sally apercebeu-se de que continuava a ser o mesmo pulha egoísta de sempre. 

			– Sou muito parva… – disse, abanando a cabeça, com desprezo. – Por um segundo, pensei que estavas a pensar na tua esposa! – exclamou, com sarcasmo e fúria. 

			Olhou à sua volta e viu o escritório da secretária.

			Vazio. 

			– Bom, já estou farta das tuas mentiras e dos teus enganos, e, por uma vez na tua vida, vais fazer o correcto e acompanhar-me a ver a mamã. 

			– Agora, não, querida – disse-lhe ele, endireitando-se e compondo a gravata. 

			Nesse momento, Zac Delucca entrou, mesmo a tempo de ouvir o termo com que Paxton se dirigira à jovem. 

			«Querida.»

			– O que se passa? Uma das tuas «raparigas» deixou-te pendurado? E chamo-lhes «raparigas» deliberadamente – disse-lhe Sally, esboçando um sorriso mordaz. 

			Pensando que tinha posto o dedo na ferida, a jovem viu o seu pai a empalidecer, mas então apercebeu-se de que ele olhava para trás dela. 

			Rapidamente, os lábios de Nigel Paxton esboçaram um sorriso que mal lhe chegou aos olhos. O seu olhar estava cheio de medo. 

			«O que se passa?», questionou-se Sally, sentindo um calafrio estranho. 

			Alguém acabava de entrar no escritório. 

			– Senhor Costa, não esperava que voltasse tão cedo. 

			Sally ficou rígida. 

			O seu pai deu um passo em frente, ignorando-a por completo. 

			– Nigel, apresento-te o senhor Delucca. 

			– Senhor Delucca, é um prazer conhecê-lo. 

			Pelo tom de voz, Sally apercebeu-se de que aquele encontro inesperado estava muito longe de ser um prazer para o seu pai. 

			«Delucca», repetiu para si, reconhecendo imediatamente o nome. 

			Uma vez, o seu pai tinha-lhe dito que o tal Delucca ia absorver a empresa e, pouco depois, tinha lido um artigo sobre ele no jornal. Aparentemente, aquele homem era um magnata italiano que absorvia empresas a torto e a direito, um multimilionário prepotente que aparecia na companhia de modelos espantosos de cabeça oca. 

			«Fantástico!», pensou Sally, perplexa. 

			Por uma vez, parecia que o seu pai dissera a verdade. Se aquele homem fosse o novo proprietário da empresa, então talvez tivesse de trabalhar o fim-de-semana todo. 

			Mas ela estava disposta a evitá-lo a todo o custo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Zac Delucca deu um passo em frente e apertou a mão a Nigel Paxton. 

			– O prazer é meu – disse, num tom suave, e então olhou para a bonita jovem. – Lamento interromper. Não sabia que tinha companhia – acrescentou, virando-se para Nigel. – Tem de me apresentar a sua encantadora amiga, Paxton – disse, olhando-a de cima a baixo mais uma vez. 

			– Oh, não é minha amiga… – disse Nigel, rindo-se. – É a minha filha Sally. 

			Ela virou-se ligeiramente. Levantou o olhar e encontrou-se com uns olhos pretos penetrantes que a esquadrinhavam com descaramento. 

			– Sally… Posso chamar-te Sally? – perguntou-lhe, com cortesia. – És uma jovem muito bonita. O teu pai deve estar muito orgulhoso. 

			Endireitando os ombros, ofereceu-lhe a mão. 

			Ele apertou-lha imediatamente. 

			– É um prazer conhecê-lo – disse ela, com frieza, e tentou soltar a mão. 

			No entanto, ele reteve-lha um instante e deslizou os dedos sobre a sua pele. 

			«Que previsível! Mais um como o meu pai…», pensou ela. 

			Zac observou-a com atenção, enquanto apertava a mão a Raffe. A sua voz era suave e um pouco rouca, e o seu sorriso escondia outros pensamentos. Não deixava de olhar para o pai e a tensão entre eles era evidente. 

			– Espero que não se importe, senhor Delucca – disse Sally, pensando depressa e sem o olhar sequer nos olhos. – Vim convencer o meu pai a almoçar comigo. Digo-lhe sempre que trabalha demasiado. Não é assim, papá? 

			– Sim, mas já chegaste um pouco tarde. Comi uma sandes há pouco e estou muito ocupado. Como vês, o novo dono da empresa, o senhor Delucca, acaba de chegar. Hoje, não posso levar-te a almoçar. Telefono-te esta noite? 

			Sally sabia que era outra das suas mentiras, mas não podia fazer nada a esse respeito na presença daqueles dois estranhos. 

			Lançou um olhar fulminante ao seu pai e então sentiu o toque de uma mão quente no antebraço. 

			Surpreendida, levantou imediatamente o olhar. 

			– O teu pai tem razão, Sally. O meu assistente e ele vão estar muito ocupados durante o resto do dia. 

			Ela tentou desviar o olhar, mas não foi capaz, tal era o feitiço daqueles olhos escuros e intensos. 

			No entanto, não era um homem atraente. Em algum momento da sua vida deviam ter-lhe partido o nariz e a fractura não sarara bem. Além disso, tinha uma cicatriz de vários centímetros por cima de um sobrolho. 

			– Mas eu não poderia deixar que uma jovem como tu almoçasse sozinha. 

			Sally desceu o olhar. Ela sabia muito bem onde queria chegar aquele indivíduo. 

			– Se não for um inconveniente, senhor Paxton, eu gostaria de levar a sua filha a almoçar. Raffe pode explicar-lhe os pormenores do assunto, portanto, podemos ver-nos mais tarde. 

			Houve um silêncio incómodo e então o pai de Sally respondeu com toda a cordialidade do mundo. 

			– É muito amável da sua parte, senhor Delucca, portanto, problema resolvido. Sally, querida, o senhor Delucca levar-te-á a almoçar. É muito atencioso da sua parte, não é? 

			Sally olhou para o seu pai e depois, para Zac Delucca. Nos olhos dele havia atrevimento, sarcasmo e algo mais que não queria reconhecer…

			 

			 

			Dez minutos mais tarde, Sally estava sentada na parte de trás da limusina, a caminho de um restaurante ao qual não queria ir. Zac Delucca estava ao seu lado. 

			– Estás confortável, Sally? 

			– Sim – disse ela, automaticamente. 

			«Como é que isto aconteceu?», questionou-se pela enésima vez. 

			– O restaurante fica a uns vinte minutos. É um dos meus favoritos em Londres. 

			– Muito bem – murmurou ela, relembrando a conversa que tinha tido lugar no escritório do seu pai. 

			De repente, um suspiro escapou dos seus lábios. 

			– Foi um belo suspiro… – disse ele. – Estou a ver que a minha companhia te entedia – acrescentou, com ironia. 

			– Não, absolutamente, senhor Delucca – disse ela, rapidamente, virando-se para ele. 

			– Então, por favor, chama-me Zac – disse-lhe, num tom subtil. – Não é preciso tanta formalidade, Sally – acrescentou, descendo a voz e roçando-lhe a mão com as pontas dos dedos. 

			Ela saltou, como se acabasse de se queimar. 

			– Pois, eu acho que é! – respondeu-lhe. 

			Ele riu-se à gargalhada. 

			– Ainda bem que me acha divertida – disse ela. – E não me toque – acrescentou, afastando-se um pouco. 

			Zac guardou silêncio e acomodou-se no banco. Talvez tivesse cometido um erro. Teria realmente o tempo necessário para ir atrás dela? 

			Sally Paxton não passava de uma menina rica e mimada, zangada com o seu pai por não ter conseguido levar a sua avante. 

			«Que ironia!», pensou. Se as suspeitas de Raffe estivessem correctas, ele mesmo estava a pagar-lhe os caprichos, sem desfrutar dos benefícios de sustentar uma mulher bonita. 

			Observou-a. Era incrivelmente linda, tanto que merecia um pequeno esforço. As mãos cruzadas no colo, a curva suave dos seios cremosos e um rosto muito bonito, mas triste…

			– Divertida, não, mas… intrigante – disse-lhe. – Diz-me, há alguém na tua vida, Sally? 

			– Não. E na sua? É casado? – perguntou-lhe, com brusquidão, olhando-o de soslaio. – Porque eu nunca saio com homens casados. 

			– Não sou casado – disse, esboçando um sorriso. – E também não quero sê-lo – afastou-lhe uma madeixa de cabelo da cara e, agarrando-a pelo queixo, fê-la olhá-lo nos olhos. – E, neste momento, não há nenhuma mulher na minha vida, portanto, não há nada que nos impeça de estar juntos. Sou um amante muito generoso, na cama e fora dela. Confia em mim. Garanto-te que não te decepcionarei.

			Sally escandalizou-se perante semelhante arrogância. Há meia hora que o conhecia e já estava a tentar levá-la para a cama. 

			Outro como o seu pai…

			– Oh, não sei, Zac… – disse, num sussurro, pronunciando o seu nome de forma deliberada. – Tenho quase vinte e seis anos e, sim, quero um marido… – disse-lhe, num tom falso de inocência. – Mas não o de outra – acrescentou, com dureza. 

			Ele largou-lhe imediatamente o queixo. 

			Ela sorriu, satisfeita. 

			– Acho que é bom ser sincero e mostrar as intenções, e, sem dúvida, fá-lo muito bem, Zac – disse-lhe, num tom de ironia mordaz. – Portanto, acho que eu devo fazer o mesmo. Eu adoraria ter três filhos enquanto ainda for jovem para desfrutar deles e, simplesmente, não vou perder tempo com uma aventura estúpida – disse-lhe, num tom implacável. 

			A expressão do rosto de Zac tornou-se cómica. Tinha passado de pretendente ardente a macho ofendido em menos de um minuto. 

			– Posso garantir-te que uma aventura comigo nunca foi uma perda de tempo para uma mulher. 

			Sally olhou fixamente para ele, estupefacta. 

			– Isso é o que tu dizes – disse-lhe, encolhendo os ombros. – Além disso, deves ter uns… trinta e nove? Quarenta anos? – perguntou-lhe, num tom provocante. 

			– Trinta e cinco. 

			Sally esboçou um sorriso. 

			– Bom, de qualquer forma, já és velho. Se calhar, mudarás de ideias a respeito do casamento. De certeza que serias um marido óptimo – disse Sally, que já começava a divertir-se. 

			Ele mexeu-se um pouco no banco e, pela primeira vez, ela virou-se para ele e concedeu-lhe toda a sua atenção, olhando-o de cima a baixo com descaramento, tal como ele tinha feito pouco antes. 

			– Tens todos os atributos necessários para seres um marido fantástico – acrescentou. – És atraente, estás em forma e és podre de rico. 

			Zac ouviu-a com inquietação crescente. Era evidente que andava à procura de marido, de um marido rico. Sem dúvida, seria como todas as mulheres da sua classe social e a única coisa que a salvava um pouco era ter posto as cartas na mesa desde o início. 

			Felizmente, o carro já estava a abrandar a velocidade e estavam quase a chegar ao restaurante. Seria uma refeição rápida e depois «Adeus!».

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			O carro de luxo parou à frente das portas do restaurante e Zac ajudou-a a sair. 

			– Bom, agora que ambos sabemos em que ponto estamos, podemos conhecer-nos melhor durante o almoço – disse-lhe, num tom sério. 
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